
O Senado da Republica Ar- 
gentina approvou, por gran- 
de maioria de votos, o pro- 
jecto de lei restabelecendo a 
pena de morte daquelle paiz. 
Fundanientaudo>se no gran- 

de numero d'e •rimas qoe vêm 
sendo perpetrados na Argen- 
tina, com os mesmos metho- 
dos da extincta "mafíia", e 
no dever que se impõe de re- 
primir severamente essa onda 
de crimes, o senador Aranci- 
bia Roüriguez, relator do 
projecto, disse, em plenário, 
que "não são a mesma coisa 
arriscar-se a alguns annos de 
reclusão — com esperanças 
no direito á liberdade, no in 
dulto ou na fuga — e tomar 
um bilhete inteiro para a lo- 
teria do patibulo". 

Refutando esses argumen- 
tos, o senador Alfredo Palá- 
cios declarou que os senti- 
mentos liberaes do povo ir- 
mão repelliam o restabeleci- 
mento de uma medida extre 
ma com a pena capital. Não 
obstante o ardor com que o 
notável publicista defendeu 
sitas convicções, o projecto 
foi approvado e o patibulo 
ergue-se ameaçador contra 
os criminosos. 

Na França, na Rússia, na 
Inglaterra, na Italia, nos Es- 
tados Unidos e em muitos ou- 
tros paizes a pena capital es- 
tá incluída na legislação pe- 
nal. 

Examinemos os resultados 
obtidos cm um desses paizes- 
Os Estados Unidos, por exem 
pio. Apesar da existência da 
"cadeira electrica", o crime 
ainda ê uma das mais rendo- 
sas industrias "yankees". A 
policia não tem forças para 
annullar a acção das quadri- 
lhas que responodm com des- 
cargas de metralhadoras, ás 
intervenções policiaes. 

Os castigos de reclusão 
perpetua ou pelo praso de 30 
annos não constituirão uma 
reprimenda efficaz? A menos 
que os legisladores argenti- 
nos menoscabem o moderno 
systema penitenciário c dese- 
jem reviver as apparatosas 
execuções medievaes. 
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tap. irio tale de Castre 

i Porpe não ss conâirõo um 

Municlpol m Ponta Grossa 

RIO, 20 (U) — O vesper- 
tino "Vanguarda" informa 
que o cap. Vicente Mario de 
Castro, presentemente nesta 
capital, deixará a Ghefalura 
de Rolicia do Paraná, afim 
dc matricular-se na Escola 
dc Aperfeiçoamento de Ar- 
mas e Artilharia. 

GURITYBA, 20 (Succursal) 
— Ouvimos boje o tte. Ida- 
lió Sardèhberg, a respeito do 
não regresso do cap. Vicen- 
te de Castro. O entrevista- 

Uão SEF EStuds- 

das as bases de 

um com/Enio en- 

tre □ Brasil s a 

flrgentina 

Novas declarações do 
embaixador Hamo.i Car~ 
cano á imprensa do Rio 

do 'declarou-nos que a Com- 
mlssâo Direclora Central do 
P.S.D.~reunir-se-)á amanhã, 
sendo provável que envie um 
appelo ao cap. Vicente Mano 
para que elle regresse ao Pa- 
raná e continue nas funcÇões 
de Chefe de Policia por um 
anno mais. \ 
  o~  
Vem ao Rio o interven 
1" " tor bahiano 

RIO, 20 (U) — Está senTTo 
esperado nesta capital o cap- 

W 

- 

Juracy Magalhães, 
tor na Bahia. 
   ■ Cl  

interven- i 

RIO, 20 (U) — O novo em- ? Gonferenciaram 
baixador dja Argentina, sr. S.PAULO, 20 (U) — O gal- 
Ramon Carcano, fallaudo ao ; Wqldomiro Lima esteve na 
"O Globo", affirmou que se i séde do comanando da 2* Re- 
não fôra para desempenhar ■ gião Militar, palestrando lon- 

gamente com o gal. 

- 

Lord Wülhgton nío quiz 

receber Gandhí 

SlfflvV, 20 (U) — O vice- 
rei da índia, Lord Welling- 
ton, oommnnicou ao "mahat 
ma" Gnndhi que lamentava14 

não poder conceder-lhe a en- 
trevista pedida e isso porque. 
ao que parecia, o "mahatma" 
subordinava a certas condi- 
ções o abandono da campa- 
nha de desobediência civiL' 
 o 

TrotsKi partiu para a 
italia 

STAMBUL, 20 (U) - Par- 
tiu para a Italia, a boTlo do 
paquete "Bulgaria", em com 
panhia de sua esposa o sr- 
Leon Trotzky, que vae con- 
sultar imr especialista sobre 
o estado de saúde da sra. 
Trol zky. 

Ncticia-se que Trotzky len- 
ciona fazer uma longa esta- 
ção na Corsega. 

tão honroso cargo no Brasil 
difficilmente ingressaria nas 
espheras diplomáticas. 

Declarou mais uma yez so- 
bre as relações entre o Bra- 
sil e a Argentina, que vae es- 
tudar as bases de um con- 
vênio entre os dois paizes 

Daltro 
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Os problemas 

do S. P. R. G. 

Paliando á "Gazeta do Po- 
vo", o dr. Alexandre Gut- 
lierrcz, chefe do trafego ua 
S.P.R.G., aftirmou que, com 
a nomeação do dr. tíarroa 
Lins para a superintendên- 
cia dessa ferrovia, vão ser 
atacados importantes servi- 
ços tendentes a melhorá-la e 
a tornájla mlús aíj iciente. 

Aliás, em entrevista que cen- 
cedêra ao "Correio do Pa- 
raná", o dr. Barros Lins ex- 
ternou Iguaes propositos. DA 
se que atacará rijamente o 
problema dos transportes, 
procurando fazer com que a 
Estrada possa aüender prom- 
mjtamente as necessidades do 
commercio c das industrias. 
Accrescentou que, alem de ou 
tros melhoramentos, vae or- 
denar a reparação dos va- 
gões e do material de trac- 
ção damnifiçado. 

Muito (bem. (Fazemos ar- 
| dentes votos para que esse 
! proposito do acíual superin- 
■ tendente da,S.P.R.G. se rea- 
í iize. Durante o tempo que 
í o ríspido dr. Luciano Veras 
; administrava a Estrada, ti- 

vemos occasião de clamar 
j contra o abandono nos des- 
| vios ao longo da linha, rte 
; um sem numero de vagões 
j avapiados com o /.rauspor- 
i te de tropas, por occasião dos 
j ultimes movimentos revolu- 

■ cionarios. Ao mesmo tempo 
! que os nossos exportadores 
; lutavam com a falta de traus 
| portes, o dr. Veras dispen- 
fsava obreiros, limitava as ho- 
j ras de trabalho, quedava-se 
j mouco a toda a sorte de re- 
: clnmações. 

Um dos muitos projectos que ec fizeram para a cons 
trucção de um mercado municipal em Ponta Grossa 

{ 

Galeria 

Os chefes do P.L.P., de- 
pois Kla derrota que sofre- 
ram em maio ultimo, deban- 
daram de verdade. O Barão 
do Cemitério, o pagé da tur- 
ma, pensou e tornou a pen- 
sar. Chegou á conclusão de 
que não podia mais banhar 
o seu corpo teso na praia de 
Copacabana ou na de Bota- 
fogo. No Rio não ficaria bem. 
dá não poderia dizer ali que 
ora o chefe político da Prin- 
coza dos Campos. Teria de 
dizer que tinha sido desa- 
pcado do poder. E isto não 
lhe ficaria bem. Depois, não 
Poderia assislir a uma fnaTt- 
fiuração igual á ""do monumen 
to do Corcovado, ocasião em 
que ôle, olhos fechados e sem 
blante constrito, teve ocasião 
de, dó Joelhos, dar rijas ba- 
daladas no peito. Foi poris- 
so para Guaralubn. O Àbes- 
salum sc foi logo atrás. O 
Conde Xadresinho tarrtbem. 
O Príncipe de Carambei ficoil 
e não ficou, pois vive a maior 
pnrte do tempo nos seus 'do 
miinos holandêses c só apa- 
rece por aqui de quando em 
quando. Aqui mesmo, de ver- 
dade, só ficou o Vulto Bran- 
co. Este ficou no seu pósto. 
Ejeve um rasgo; levantou a 
ni"o. conto quem faz uma 
promessa solene, e disse, gra- 
ve: 

Aqui êstá n prova de 
duo eu não correrei... 
L- ^1—* > 

Eleito pela Acadeatla 
Brasileira lie LetraSí Castro, Guarapuava e murjdes, necessita de um ediíi- 

RIO 20 (U)   O escrip- i tas outras cidades do íiite-1 cio publico onde sejam ex- 
vcum eiuie os ums wai»«a, tor Celso Vieira (foi eleito ' rior possuem o seu mercado postos â venda produetos co- 
não havendo duvida quanto pela Acadamia Brasileira de ( mimicipaF Ponta Grossa pos , loniaes, hortaliças, aves c ou- . . .. . , r Sam-! sum um, ha mais de vinte j tras mercadorias. Porque, á hypolhese dc se ohegar a 
um accordo para ser fomen- 
tado, assim, o commercio en- j 
tre ambos. 

Podia, aliás, annunciar que 
existe a maior boa vontade 
entre os governos da Argen- 
tina e do Brasil. 

RIO, 20 (U) — O ocl. New-1 
ton Braga assumiu hoje o f 
commarrln do Io Regimento 
de "Âviaçao. i 

Letras para a vaga 
tos Dumont. 

ai l u 

com 

, suar um, ha mais 
f annos, e, demolido esse, por 
ser inadequado, não se cons- 
truiu mais nem um. Fize- 
ram-se projectos, muitos pro- 
jectos, mas tudo ficou em pro 
jeclo. Todavia, Ponta • Gros- 

vinte j tras mercadorias. 
pois, não se projectar e não 
se construir um mercado mu- 
niripal na Princeza dos Cam- 
pos? Existem locaes apro- 

priados para esse fim, como 
a praça Barão do Rio Bran- 

sa, mais do que aquellas cida ! co e outros. As difficuhlades 

financeiras que o Município 
atravessa não são tanta» que 
possam consistir óbice irre- 
movivel a essa iniciativa, tan- 
to mais que, como o calce- 
teamento das ruas, a constnr 
cção poderia ser feita para 
ser paga parcelladamente. 

Eis abi um problema a cujo 
executor não faltariam ap- 

lausos da população. 

O dr. Barros Lins, rii lo ã 
j intenção dc que está possui* 
. do c que externou, tem outra 

visão. Só nos resta felicitá- 
lo e desejar-lhe o melhor êxi- 
to aos trabalhos que se pro- 
jpoz fabnehender. Muito a 
o fazer. Não só o mate- 
rial redante está encostado 
nos desvios. O material li- 
xo está carecendo dc repa- 
ros. Muitos estações o es- 
tão também, comò a de Rio 
Azul, que esá installada num 
velho vagão de cargas. A re- 
forma que o dr. Barros Lias 
pretende atacar é, pois, bem 
sabemos, ardua e espinhosa. 
Realize o illustre engenheiro 
patrício aquilío que lhe seja 
possível, aquillo que já disse 
pretende realizar, a terá feits 
muito. 

vermelha i 

ira s a 

Distraoto Social da firma S^bb^ga 
& Hágge, de São Paulo 

Os socios componentes da firma SABBAGA & HAG- 
GE, estabelecida em São Paulo, e negociando cm madei- 
ras, communicam ao Commercio e á Industria desta e 
demais praças do Estado do Paraná ter sido a mesma fir- 
ma dissolvida, satisfeitas as obrigações sociaes e os re- 
quisitos da lei. ■-ihhj u- -      n,m.—uu'i» « ■wm >i l 11« ww"! ~i —in ri B-y 
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BELLO HORIZONTE, 20 - 
As rodas políticas de Bclio 
Horizonte ficaram um tanto 
impressionadas com a recen- 

. te entrevista concedida a ura 
matutino carioca pelo sr. Wa 
shington Pires sobre a suc- 
cessão do sr. Olegario Maciel 
no governo de Minas. 

Nessa entrevista dissera o 
sr. Washington Pires: 

"Nós, em Minas, não pen- 
samos na succcssão do pre- 
sidente Olegario. Não julga- 
rnos apropriado o termo "sue 
cessão", pois ninguém pôde 
succedcr a si mesmo. Pensa- 
mos é na sua continuação"' 

( eu já disse: E' cedo, dema- 
- siado cedo para combinações 

políticas. Estas se farão na 
hora precisa. 

— Apoia ou não a conti- 
nuação do sr. Olegario Ma- 
ciel no Palacio da Liberda- 
de, como presidente constitu- 
cional de Minas? — e foi aln 

problema, pois, só pôde ser | da perguntado pelo jornalis- 
discutido no momento pro-. ta ao secretario do Interior, 
prio, de accordo com as cir- j A essa pergunta sua excel 
cumstancias dc então. 

Por emquanto é cedo. 

m 

. lencia respondeu que era sus 
! peito pelo proprio cargo pa-* 
! ra tratar do assumplo. 
, —o ' 

Guilherme de Almeida 
volta ao Brasil 

í LISBOA, 20 (U) — A bor 

Suicídio de um jurisecn- 
su ío judeu em Paris 

PARIS, 20 (U) — Na co' 
sinha de unia casa de habi- 
tação, foraan euconratlos as- 
phyxiados pelo gaz Arnoldo 
Freymuth e sua mulher, ha 
pouco expulsos de Berlim. 

Esse drama é um collapso 
da luta anti-semitica que sc 
está travando na Allemanha. 
Freymuth desempenhou, du- 
rante muito tempo, papel im 
portante no mundo polilico. 
bcrlinense. Em 1919 foi ciei- 
to deputado á Dieta prussia- 
na. Era judeu e socialista e. 
como- jurisconsulto, conquis- 
tou fama universal. Em 1920 

j retirou-se da vida política pa- 
i ra se entregar aos trabalhos 
' de sua especialidade, 
j Freymuth tinha 02 annos e 
i sua mulher 53. 
: „0  

do do "Arlanza" passou por TratapdO ÜO ultimptum— 
este porto o escriptor 
Iherme de Almeida. 

-o - 

Gui- 

Embarcou 

financeiro 

t 
Um jornal desta capital pro |   

curou verificar nas rodas po- 
liticas a impressão causada j 

Vendem-se apparelhos completos, para grandes profundi 
dados, com garantia, por preços sem competência. Vcn 

dem-sc também peças avulsas, como sejam: bombas 
de ar, capacetes de cobre, camisas, tubos df 

borracha, rabos de aço, etc. fabricados com 
  material de primeira qualidade c es" 
SCHWIDERSKI, mera do capricho. Mais informa- 
PILATTI Çães na Agene*» font. v Av- V 
& CTIW MPJWf, "■ -• MacftatHr irtínt. 8C 

s. is nu- - Pensa que o assumplo 
causada i naoJeve ser debatido agora? 

, - _ í — D debate e livre e in- 
•por esta dcclaraçao; c em en CUml>0 á opiinião bl e 

, contro no grande hotel, on- aos partidos pv>7;ficos Mas 
{de estavam no momento qua , 
r tro secretários do governo, j 
intenpellou-os. sobre o assum 
pto. Os srs. José Bernardi- 
no, Carlos Luz c Noraldino 
Lima não quizeram falar, dc- 

j legando poderes ao secreta-1 
rio do Interior, sr. Gustavo | 
Capancma, como a pessoa que 
estaria apta a manifestar-se 
sobre o assumpto. 

Falou com cffeito o secre- 
tario do Interior, que respon 
deu ás tres perguntas seguin- 
tes: 

— Como considera o pro- 
blema da siíocessão presiden- 
cial era Minas? 

— JuTgo extemporânea a 
discussão do assumpto. O pro 
blema da succcssão não pó- 

}de, logicamente, ser resolvido 
sem se saber quando ella chc 
gará. Quando sc reunirá a 
Constituinte Federal? Oifan- 
do se reunirá c quando »e 
dissolverá a constituinte mt- 
rihíra? Nãda disso sfe sabe. O ? 

RIO, 20 (U) — O embai- 
para Espirito xádor do Brasil, sr. Souza 

Santo i Dantas, cohfercnciou demo- 
radamente com os ministros 
dos Estrangeiros e do com- 
mercio, não sendo estranho 
aos assumpíos ventilados o 
recente ^decreto da França so- 
bre as diVidas brasileiras. " 

B.HORIZONTE, 20 (U) — 
Com destino a Victoria do 
Espirito Sanlo, embarcou 
aqui hoje o sr. José Bem ar" 
dino, secretario da Fazenda- 

SO Rádios «Kolsler»! 

Wagner & Cia., estabelecidos com cscriptorio e de" 
posito á rua Balduino Tapues n. 35, '.eem a grata sa- 
tisfação de communicar á sua selecta freguezia e aos seus 
amigos em particular, que acabam de receber, directa* 
mente de Nova York, um colossal ortimento dc appare- 
lhos de Radio-receptores, dos modelos mais modernos d 
acreditada fabrica KOLLTER RADIO INC., da qual são 
agentes exelarúvos, e, preva lecendo-se dessa opportum- 
dade, convidam aos interessados a fazerihes uma visita, 
quando, com todo o prazer, far-lhcs"ão uma demonstra- 
ção dos referidos apparelhos. 

A pedido, essas demonstrações serão feitas em domi- 
cilio, som compromisso dc compr». 

Mim FaclHB § pipitsw 

compre seu radio sem primeiro ouvir um 

KOtSTFR 

Não 
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Ifllaílsiaes j 
A HORA' 
INDECISA 

Nesta hora aixeiosa do cre" 
pusculor ningucni repara cil[íí 

j,á foram acccsas as luzes da 
cidade. Por onufuanto, ainda 
ha manchas loiras de sol pe- 
las paredes brancas, avivan- 
do c envolvendo as coisas 
num halo de alegria, em con- 
traste flagrante com as som- 
bras que já escurecem as pa- 
redes rcentrantes. 

E c quando o sol morrer 
atrás da (montanha de nu- 
vens roxas que as mãos in- 
visíveis do vento accumularn 
o dia inteiro, os globos lumi 
nosos hão de apparecer co- 

ir.o um coliar enorme de mil 
fios resplendcntes, e os an- 
úncios coloridos, accendenhõ 
c apagando, tornarão a cTcla- 
de num deslumbramento. 

Então, a vida que está pa- 
rada agora tornará a vibrar, 
cheia de surpresas. 

A tua adolescência é assim 
também, menina faceira dos 
olhos motriços, que choras 
sem saber por que, depois 
dmn frouxo de riso sem ra- 
zão. Não te assustes com a 
indecisão da hora que passai 
Olha para a frente, confian- 

te, e prepara te para a vida 
,, que has~ de ter. A sua ale- 

gria voltará quando, dentro 
em pouco, chegarem a tua 
mocidade e o leu amor... 

Espera, menina bonita! 

RIBEIRO NETO- 

VIAJANTES 
Encontram-se na cidade, 

procedentes: 

De Curityba os srs. Alfre- 
do Marins e Brasilio Sallura. 

( Da linha sul, o sr. H. 
: Darret. 
| _ Passou hontem por esta 
cidade, com destino a Curi- 

li 

MAXIMAS 
Dá "bons exemplos ao me- í tyba, a coramássão que fôra 

nos, se não sabes dar bons 
conselhos — MARQUEZ DE 
MARICA'. 

i a Guarapuava examinar^as 
' condições das ferras daquet- 

Toraae para vós os conse- 
lhos que derdes aos outros 
— TI 1 ALES. 

O amor da patria não é cm 
verdade um affecto, é algu- 
ma coisa mais alta e mais 
absoluta, pois que é um de- 
ver — B. RICASOLI. 

NATALTcroS 
Fazem aunos hoje: 
— ü sr. David Raul Ma- 

sani. 

— A gentil sta. Cario ta 
Kluppel, dilecta filha do sr. 
Theodoro Kluppel e de sua 
exma. esposa d. Juaniía 
Kluppel, residente em Gua- 
rauna. 

— A exma. sra. d. Adeli- 
na do Amaral Lustosa. 

le grande município do in- 
terland paranaensee estudar 
a posibilidade de uma grande 
colonização allemã naquella 
zona. A commissão 6 chefia- 
da pelo cônsul geral da Alle- 
manha no Estado do Paraná, 

sr. Albert Eldert, e composta 
pelos srs. prof. dr. Paulo 
Vagerr, Kurto Passai, cel. Va- 
lendo Xavier, tle. Rodolpho 
Xavier, Timotheo Mikalichel 
e Theobaldo, que vieram agra 
davelmente impressionados 
com a sua excursão. 

NASCIMENTO 
Está em festas o lar do 

sr. Hugo Marçal, secretario 
da Prefeitura Municipal de 
Guarapuava, e de sua exma- 
esposa d. Aurora Pimpão 
MarçalTcom o advento de um 
robusto pimpolho que, na 
pia baptismal , receberá o 
nome de Loreto. 

Mme. NOPIIIE 

proprietária da AFAMADA 
CASA DE MODAS EM CURI- 
TYüA, avisa ás suas distinc 
te.D amigas e fregnezas ,e se- 
nhoras pontagrossenses em 
geral, que no dia i21 do cor' 
icnté chega com seus últi- 
mos modelos em jvestidos, ca- 
íiacoá e chapéus para receber 
as encommendas para as p'ro 
ximas festas Ide SanfAuna. 
Pede ás presadas senhoras 
visital-a no Hotel Avenida, 
até ás 11 horas de (domingo, 
dia 23 do corrente. 

t í 

! 

íl 

11 
i i 

I 

i ♦ í j i 

I 
l 

! t- i 

Nos I.Tlnios da arte 

ÁLVARO HOLZMANN E O 
SEU PROXIMO CONCERTO 

O concerto que o consa- 
grado pianista conterrâneo 
Álvaro Holzmann realizará 

, a noite de 31 do corrente, no 
• Theatro Renascença, desta 
cidade, pelo interese que vem 

; despertando nos meios social 
í e artístico de Ponta Grossa, 
(sem duvida alguma se con- 
f verterá numa admirável noi- 
; tada de alta emoção e fina 
esthesia. 

Do programma organisado, 
para o deleite da sensibilida- 
de princesina, constam as 
mais illustres obras dos gran 
des mestres da musica — Bec- 
thoven, Chopin, Liszt, Mozs" 
kovski. 

Álvaro Holzmann, artista 
que se fez por si, quê pelo 
proprio esforço conquistou o 
nobre galardão de diploma- 
do pelo Instituto Nacional de 
Musica, cio Rio de Janeiro, ia 
rá o seu recital homenagean- 
do a memória inesquecível oe 
Jacob Holzmann, que foi ha 
40 annos a alma subtif de es- 
theta, que fez o prelúdio da 
arte musical em Ponta Gros- 
sa, commandando na socie- 
dade nascente a iniciativa do 
progresso artístico. 

Por tantas razões, é jusla 
a ansiedade com que o nosso 
publico espera o concerto de 
Álvaro Holzmann, artista qíte 
honra a terra do seu ber- 
ço. 

SQtÊJJieAüjiS 

CLUBE PONTAGROSSENSE 
O aristocrático Clube Pon- 

tagrosáCnse, 'a veterana as- 
sociação da alta sociedade 
princezina, aíferecerá a seus 
socíos, em homenagem ás fes- 
tas da padroeira da cidade, 
Nossa Senhoar SanfAnna, ura 

, esplendoroso baile, cm a noi- 
te 3o dia 2(5 do corrente. 

Cinemas 

-c~ 

As senhoras do 

-jnas pe casas 
Prefiram pf,ra sem doe 

em casa o fermento «n 
"Tigre Real". Apenas 44 
grammas para IjS kili» , > 
rinha de trigo de *■ 

Experimentem uma latinh» 
a titulo de ccríilicação dc 
artigo. A maioria dos arma- 
zéns detsa praça lêm este. 
prodncto. 

Depositários: Darcy Por 
lella e Cia, Caixa Postal # 
Phonc 108. 

PRINCEZA AS VOS- 
SAS ORDENS   

E' o titulo do bello filme 
opereta que o Renascença 
apresentará hoje. Esta opti- 
ma realização de Erich Pom- 
mer contará a historia de 
uma linda prlnoeza que se 
r^paixona perdidamente por 
um tenente do regimento da 
Guarda do seu rei e que faz 

■delle, em tres dias, general 
para que o mesmo não re- 
cebesse mais ordens de nin- 
guém a não ser delia. 

O "cast" é encabeçado pe- 
los nomes de Lilian Harvey 
e Henry Garat. 

-o- 

Associação Beneficente 

26 de Outubro 

Assembléa Geral 

exlraordmaria 

Tigre Meai 

Nos termos do art. 19, pa- 
ragrapho 3" e 38 n. 1 dos Es- 
tatutos, convocamos uma As- 
sembléa Geral Extraordin-a 
ria, pela segunda vez, de to- 
dos os socios com direito de 
voto, para o dia 5 de Agosto 
p. entrante, ás 17 horas, em 
uma das salas da Casa de Sau 
de, na qual será objecto de 
deliberação a alteração dos 
Estatutos sociaes, no sentido 
de ser adoptada a formula 
Cooperati vista. 

Nessa Assembléa serão tam 
bem submettidos á approva- 
ção dos socios os actos de 
cmergencit postos em execu- 
ção pelo Conselho Direcfor, 
para" o restabelecimento Ho 
equilíbrio financeiro da Asso 
ciação, inclusive rigorosas 

medidas de economia, fisca* 
lização nas compras e nas 
vendas, pação de certos 
abuso.; cados por socios, 
em rei: a receitas, cônsul 
tas e 1 ilisação, em re- 
lação a restimos, adeanta 
nientos essos; e final- 
mente a rosa syndicancia 
que vamos proceder em di- 
versos departamentos da As- 
sociação. 

Nessa mesma Assemblea 
serão eleitos e empossados os 
substitutos dos membros da 

: Directoria actual que renun" 
| ciarem os seus mandatos c 
! os novos eleitos para outros 
í. cargos que forem creados 

pelos Estatutos alterados. 
S Ponta Grossa, 17 de Julho 

de 1933. 
A DIRECTORIA. 

E' o fermento preferido, 
especialmente para doces, 
pastelaria, etc. A' venda nos 
melhores armazéns da praça. 

TfUHOH muitos xarópes 
Pbane 108. 

LEOITIMO 

LEiTE DE 

MAGNESIA 

i«m a rriJer®» «i® 

feQRANADO ** 

Êtvéir paêm ímfTof^k 

O sr. José Pedro Ferreira, 
estabelecido com um Kios- 
que na Praça da Republica 
em Pelotas, espontaneamente 
enviou a seguinte carta que 
muito abona as virtudes do 
muito conhecido PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 

Pelotas, 12 de maio de 
1920. 

1 Sr Eduardo C. Sequeirâ 
|— Pelotas. 

( Achando-me atacado 4© Per ? 
llnaz tosse, acompanhada de 
abundante espectoraçáo de 
brunebite, tomei muitos xa- 
ropes que vi annunclados co* 

; mo sendo proprlos para cu- 
rar semelhantes moléstias. 

! Perdi meu tempo e gastei 
I meu dinheiro atôa, sem o mi- 
j nimo proveito, pois tossia e 

escarrava como dantes. 
Recorri então ao PEITO* 

RAL DE ANGICO PELOTEN- 
SE, c graças a elle, apesa" 
da tosse jô ser velha, rapl' 
damente me curei bastando 
para isso apenas três vldrof 
do seu preciso preparado. 

Autorizando-o a fazer Res- 
ta o que lhe convier, sod 
com estima e consideraçàd 
Ara® etc. José Pedro Ferrei* 
ra- 

Confirmo este altestadO 
— Dr. E. L. Ferreira de A" 
ranjo (Firma reconhecida)^ 

Licença n* 511 de 26 d# 
março de 1906. 

Deposito geral; Drogaria 
SEQUEIRA — Pelotas. 

: 

BELLO HORIZONTE 

Especialista em calçados finos e duráveis 

4170 — Referencia esta em 
vaperior couro "Inglez", cou 
ro este trabalhado no oleo e 
todo forrado dc "Gegomil" 
côr de vniho, proprio para o 

Referencia 177, modelo Na- 
politano —• PARA O INVER- 
NO, forma o salto mcxicanc, 
3 e 4 ceutiraotros do 32 a 40. 
Em superior naco cor de t i* 
nho, marrou, rosa beje í.jÇ 

Em saperior pcllica preta, 
marrou ou boscal preto 27| 

O mesmo modele un verniz 
,ireto   ..... 25$ 

- - ' f li-— 

m 

m 

A 

inverno e á prova d^gua, so- 
la dupla e salto prateleira — 
Preço especial  45$ 

10038 — Interessante mo" 
delo em naco béje e azul, sal 
to mexicano 3 cc. Temos es* 
te modelo em salto de sola 
3 cenlimetros. 

6030 — Modelo em salto 
mexicano, 3 centímetros, em 
naco beje e marron, gaspia | 
toda trançadinha. 

Referencia em calçado Luiz 
XV, modelo napolitano, para 
inverno, salto 4, 5 e 5 112c. 
Em superior pcllica enverni- 
zada preta ou : -iscai preto 
oa cor de vln!ut, de 33 a 40 
  3$ 

Li 

m. 

ésP 

m 

10035 — Extra phantasia 
em naco marron e Havana 

salto mexicano 3 centimetros. 

8117 — Typo esporte, mui- 
to resistente, todo em naee 
marron, proprio para uso 
diário, salto de sola 3 centí- 
metros. Temos este typo em 
calçado boscal "ROCHA" 

10040 — Modelo em branco 
e marron, gaspia toda pico* 
tada em naco marron e branr 
co, salto S cenlimetros. 

C 

/ r:;.vA 

f «sftsr.- 'A 

sob medida 

da Vicen 

i 

X? 

1 

Vendas sò a dinheiro 

Machado 64 

m&Hammirtírr 



Commercio e 
Festa da Sjenhpi do 

Passo do Pupo 

| Devendo se realizar no dia 
6 de Agosto proximo vindou 
ro os festejos do Senhor Bom 
Jesus, e como até a data pre 
sente ainda nenhum movi" 
mento se fez em torno ha 
mesma, os moradores da Vil 
la de Passo do Pupo pergun- 
tam aos festeiros e festeiras 
desses tradicionaes festejos, 
por nosso intermédio, o fa- 

^ vor de dizerem qual o mo- 

Terras 

Finanças 
CAMBIO 

Vigoraram honlem as se- 
guintes taxas cambiaes: 

Libra 60f472; dólar 12$420; 
lira $995; peseta lf555; fran- 
co $730; escudo fãGõ; marco 
(Rms.) 4$425; florim 7$495; 
franco suisso 3|389; belga .. 
25)600; peso papel argentino 
4$300; peso ouro uruguayo 
7f000. 

JStlS SjZ&Si j organiif a fejtq. ( 
União Mercantil Paranaen- 

se 2 vgs. de milho, proce- 

lAtos oficiais 
a' venda, 

Dlrecíoria de Hygiene de 
Vendem-se C50 alqueires de , PôBÍ;! GríSSO 

terras de cultura, capoeira s 1 
matto virgem, situados no jiri jliNXMAÇõES PEITAS DURAlv' 
nicipio de Bocayuva e cori*» í TE A SEMANA DE 10 A 17 

es» 

das pela rodovia 
Curityba. 

S. Paulfr 

Vende-se toda a extcnsno 
on cm glebas. Preços vaníe* 
josissimos. 

Tratar cora o proprietário, 
tivo por que não vão áquella j Múon Ribas, á rua Benjuraío 

dentes de Iraty. 
Arthur Liening 1 vg. de te- 

lhas, procedentte de Pinhaes. 
Nicolau Kluppel e Cia. 1 

vg. de pranchas de pinho, 
procedente de Entre Rios. 

Valerio Ronohi e Cia. 1 
vg. de taboas de pinho, pro* 
codente de Diamantina. 

S|A S. Cruzeiro 2 vgs. de 
lahoas de pinho, proceden- 
tes de Diamantina. 

406 1 5MIÍ1ÍS 

snsies 

| Querein ganhar tstt. Imütor- 
i tanda mensalmsníe, sem «ali 
| iea ds TÔM* casa? TrshalhaS 
ípor vr-ÈSft conto, fabricando 
| írllgos í proparadoa da uso 

diário, facela de vender cm 
qnaiqper parte. Fórmulas 

EXPORTAÇÃO 
Movimento de vagões de 

carga no dia 20 do corrente; 
Adalberto de Araújo e Cia- 

Llda. despacharam para An- 
tonina 1 vg. de herva mal- 
te. 

Nestor Berger despachou 
para Antonina 1 vg. de her- 
va matle. 

J. David Hilgenberg des- 
(pajetoaram para Curityba 1 
vg. de carne de porco. 

Pompeu Comim despachou s 
para Iraty 1 vg de areia. 

iJraples e haralf.s. Resultsdos 
garsntldos para hc-mcns dili- 
gentes. Muitos eitSo gaahan 
do & vido, trabaliiftudo em 
sua própria casa. Enviainos 

,6$00íi em carta reglalrada e 
receberei» «a íómuiae raar*' 
vilhosas. V. Felix Cruz, rna 
V. Gnarspncra n. 1775, Cart- 
o!», : 

,Sonstant 2S, nesta cidade. 
' ' '■ —o 

Occasião ra- 

rissima 

Poi motivos que hão desa» 
gradam ao comprador, vendo- 
se um negocio de seccos 9 
tcoUtatíos com secçáo do b»- 
btdas. StocA pfjueno c ata, 
guel barr.tlssimo. Ver c iris- 
líu- á Avenida Fernandes Pi- 
nheiro. 1 

— o  ■" 

cravos I 

Manchai ila 

peite $ 

Desapparecem rapidamente 
com um só vidro do famoso 
  preparado  -- 

lias pontagrossenses. 

—O"* 

m xtsy 
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Aug^usto Forel 

Traducção revista pelo Dr. FLAMINIO FAVERO, 
Profesor da Faculdade de Medicina de São Paulo. 
Sexta edição, um volume de 600 paginas — 81000 em 

todas as livrarias. 

AliUTCrUH vAMTUL,0» 

Condições naturaes e mecanismo da reproducção 
humana — Gravidez — O desejo sexual no homem — 
Na mulher — O casamento 'e o celibato — A evolução 
sexual — Pathologia dos orgãos sexuaes — Doenças 
venereas — Impotência — Anomalias sexuaes —- Per 
versão do desejo sexual — Sadismo — Inversão Se- 
xual — Perversões sexuaes — Casamentos por dinhei- 
ro — Prostituição — Influencia do meio sobre a vi- 
da sexular, etc. 

E' uma edição da 

Cia. Editora Nacional j 

Jtua dò» Oamõee 26-28-30 S. Paulo 

Bissolvente Matai 
Preço — 5?000. 

Pelo correio, registrado, 6$. 
Pedidos a 

SILVA GOMES & CIA. 
f Largo S. Francisco, 42. 

Rio. 
O DISSOLVENTE NATAL é 
aconselhado pelo eminente 
especialista em tratamento í 

j da pelle Dr. Pires e o único I 
j preparado scientifico quê [ 

existe para embellezar o ros- 
?to e fechar os poros. 

GRÁTIS — Enviamos, pelo 
correio, informações detalha- 
das para o tratamento sclen- 
Tlfico da pelle a quem enviar 

i o coupon abaixo, ao: 
Lahoratorio Scientifico Natal 
Rua dos Andradas, 130. Rio. 

DO CORRENTE MEZ 

Herdeiros de Euzebio Bap 
tista Rosas — Residentes na 
Praça Marechal Floriano Pe) 
xoto — Requer vistoria saiu 
taria para o prédio n. 58 da 
rua 15 de Novembro. 

Luiza C. Prestes — Requer 
vistoria sanitaria para os pre 
dios n. 53 da rua General 
Carneiro e n. 17 da rua Vis- 
conde de Nacar. 

Javert Fonseca — Rcsiden 
te na rua Senador Pinheiro 
Machado — Como responsá- 
vel do açougue da Rua Com- 
mandante Ayrlon Plaisant, 2 
— Impermeabilisar de bran- 
co bem como as paredes até 
2 metros de altura. Pintar a 
oleo o forro. As portas para 
o exterior serão munidas de 
do bandeiras gradeadas, aber 
Ias para o exterior para ía-! 
ciiitar a ventilação interna e ] 
todas as portas do pavimen- ■ xa dagua, e substituir os vi- 
to serão revestidas de ciia- dros quebrados, do prédio n. 
pas metálicas na parte infe- 58 da rua 15 de NovemurcT. 
rior, até a altura rainima tle , Bortholo Nadai — Lavar e 
0,in40 para obstar a passagem conservar sempre fechada a 
de ratos. As privadas, mito- ; caixa dagua, da casa n. 29 
rios e dormitórios não po- | da Avenida Carlos Cavalcan- 
dem ter comunicação dire- ti. 

fkj GoitíefcIo 

Paulo Dobrovoiski, sapatei 
ro que residia no prédio do 
"CorrénTTelho", avisa á sua 
distineta cnenteia que se mu- 
dou para a rua SanfAnna Ti. 
77, um pouco abaixo dò cr- 

MS" S Como vivo, no exílio de Dora 

f 
Hf 

n 
u 

m li u 

m u 

pre lhe dispensaram as fanu -jc ex-imperad(ii GuiJherme II 

nhei 

ta com o deposito de carne. 
Instalar um lavatorio com a- 
gua corrente. Os balcões de- 
verão ser de mármore, os 
ganchos de metal inoxidável, 
5s demais moveis e utensí- 
lios serão de rigorosa linr 
pesa. Requerer vistoria sani- 
taria . , 

Fernando Sampaio Ribas — 
Residente na rua General Car 
neiro — Lavar e concertar 
a caixa dagua, substituir os 
vidros quebrados, da casa n- 
36 da rua Cel. Diucidio. 

Herdeiros de Euzebio Bap 
tisita Rosas — Residentes na 
praça Marechal Floriano Pei 
xoto — Mandar lavar a cai- 

SENHORAS 

De vez em quanoo o le-e- 
grapxiü no, iraz uopetas — • 
que alias uáu se conlirmain j valor 
— que o ex ir-iperadof Gui j 
iherine li preteneie deixar d } 
retiro de Dooin para i-egres- 
sar á Aliemaniia. Cora o ad; 
venlo do hitierismO, pareceu 
que o repatriamentò era iios- 
sivel, concorrendo para dar 
visos de verdade ás conjec- 
turas feitas, o lacto de ter 
sido confíwido ao ex-Uion- 
prinz o coamnando de uma 
das nu lie ias hi-tl cristas. 

Guilherme II, no entanto, 
desconfia de todo o mundo 
e segiado afenm seus ami- 
gos mais íntimos, não torna- 
rá jamais á sua patria sem 
que lhe sejam offcrecidas ga- 
rantias cspeciaes. Não lhe 
faltam, aliás, desejos ardentes 
ardentes de regressar á Alie- 
manha, come 'kaisci" nu ci- 
dadão, mas quer ser leela 
raado pela nação, ..... .cindo 
medidas policiacs c legaeS 
que o ponham a cnbcrt) de 
qualquer attentado. 

Um jornalista de Copenha- 
gue vencendo as difficuldades 
que lhe foram oppostas, pôde 
surprebeuder aspecto> iuti- 
mos do castello deDn rn e 

HiTIlHII lilrgjgg li -D 

CASA 

Precísa-se alugar uma ca- ; 
sa para casal, situada em bom 
ponto, por preço razoável. | 
Informações nesta redacção. * 

íi 
OCICO" 

Wirourvvrr- -o t 
Já ê conhecida de 

de todos. Em seu 
genero não ha me- 
lhor. A' venda em 
todos os armazéns de 
1* ordem, em paco- 
tes dr ■" » e 112 kilo. 
  Vendedor   

IM 

■-vV,-;; 

v - 

Jeraveis peiJas cie di* 
o, devidas á baixa tíos 

seguiu a de iracassos 
industnues e prejuízos ban- 
cários . 

Conhecida essa situação, 
accentuou-sc, iimnediatamen- 
te, no Casteüo de Doorn, o 
fervor religioso. Perante os 
membros da sua rórlo, o ex- 
kaiser, em pessoa, recita, to- 
das as Tnanhãs, versículos da 
Biblia. Era seguida os presen 
tes entoam bellas cânticos lu 
therianos, attnb.rind > Ines o 
jornalista a intenção de, com 
os officios religiosis, domo* 
verem a cleme icia divina • 
influir favoravelmcnis no jo* 
go da bolsa... 

A mais éstricta economia • 
praticada no easteilj de Do* 
orn. A creadagem foi gran* 
demente reduzida. Não ha 
mais que uma vintena de sea 
vidores entre "chauffeurs", 
jardineiros, camareiros «: co- 
siuheiros. Dizem até as más 
línguas que áquetles que me- 
recem a honra de um convi- 
te para a mesa do kaiser é 
aconselhável uma refeição 
preventiva... 

Guilherme II é de um hu- 
mor multo variavet. Uma U* 

observar a vida do ex-sobê" I ®e^ra constipaçâo, um dcflu- 
rano xo, põem-^o fora de si. A 

reserva glacial que em torno 
rano. 

Mais do que nunca. Gui- 
lherme II c hoje pmi - ieiro 
dos seus fieis "iunkers". seus 
principaes inspiradores, aos 
quaes elle escuta e cujos con 
selhos seguem religiosamen- 
te. 

O ex-imperador foi sempre 
formidavelmento rico. mas, 
nos últimos tempos, soffreu 

! vendesse" 
Vende-se 3 cabras prestos 

■ a dar cria, opitimes Icitei- 
\ ras, ao preço de 30?000 cada 
í uma. 
| Ver e tratar na praça San- 

tos Andrade n0 27, esquina 
da rua Pinheiro Machado. 

-(:=:)■- 

de sua pessoa levantam as 
famílias aristocráticas das re 
dondezas, na sua maioria fran 
cophilas, além de desgostos 
de família, resentimentos con 
tra os filhas, cntrislecem so- 
bremaneira o ex-imperador 

que sonhou um dia domuTar 
o mundo e soffreu a reclu- 
são do exilio, tal como Xa- 
poleão, mas não pôde ainda 

r repetir o feito do corso que 
retornou para reconquistar Q 
seu império. 

Para dissipar a sua triste- 
za, o ex-kaiser passeia e, de 
machado em punho, transfor- 
ma-se em lenhador. 

; Doorn não quer perder, 
por nada deste mundo, a "Sua 
iucomparavel attracção turis 

l tka. Todas as manhãs o» 
seus habitantes vêm iiassar 

i Guilherme II na sua possante 
1 '■".Víercedes", dirigindo-se aos 

bosques em que vae lenhar. 

'OínheiFo sthrs 

hypotneco ■mÊÊÊÊÊÊÊÊÊKÊÊÊ 
I ■ Preeisa-s-,' de 10 a 20 con- . Aos domingos, no entanto et 

tos Dá-sr hypotlmca sobr , Te passeia a pé, erecto sau- 
áO P' e,:ios no centro da cidade. ! dando, sorrindo á direita « 

| Ifll^lcy 5 < Trata-se nesta redacção. f á esquerda, e sente grande 
  .. _ _ ; v.nf i\T'ir»Qr> üv»-. ^ i  

Carlos Mourão HoílllIlCM® *10 DlflflO 

dos Campos Rua Francisco Ribas 
n. 27 — TeL: 885. 

lílliÉIli-SS 

Três cabras prestes a da- 
rem cria pelo preço de 30$ 

| cada uma. São cabras boas 
■ leiteiras e podem ser vistas 
á Praça Santos Andrade, 27. 

satíSiação em vêr as donas 
j de casa acorrerem ú janella 

e os homens enfileirarem-se 
respeitosamente á sua passa- 
gem. 

— "Um bom homem, o kaf 
sorl" — diz a bôa gente de 
Doorn, que teme dois peri- 
gos: a sua partida eventual 
para a Allemanha ou que, le- 
nhador afoito, termine elle 
por devastar todas as flores 
tas da região. 

MÉDICOS 

ÜB, ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Medico 

piplomado pela Faculdade 
S - Medicina do Rio dc Jane}.- 
rii, 

Goniraltorto: li de Novem 
bro n. 43 (em frente to Foto 

VMss). Dai f ia 10 e daa S 
#-? 5 hora*. 

Raaldencta • \ Gel. Bit 
D icoort q 

DK. FRANCISCO BüBZlO 
Ctrttrciio da Santa Cana e 

da Afsocíaçáo Beneficente JC 
de Outubro. 

Consulta»: D« 3 ás 4 
Residência: Rua Augusto 

Ribas, 73. Ponta Grossa. 

Laberaterie de Aaalyseg 
DR. OAÍU-t* RIBEIRO DB PAULA BOABF" 

MACEDO i Rua AuRUato Ribas n. fti 
fsriiw uoii-i das Ba-1 EXAMES DE SANGUE, URI 

íshnruy e Criança» 3 NA, ESCARROS E 
c.-juujiorio': — Pharmacia- FEZES 

-dí.trai, das 8 1{3 ás 11 113 j _ Topo vaocinas utero caldo 

P«, DB 

das I 1|B áa d 1|8. 
Residência: — Rua Fran 

risco Ribas. 38. Tetepbont 
". 148. 

Vaccínas em geral. Fabrican- 
te do Bacteriophago contra a 
dysenteria. 

MM. CID cokdbiko .»« «ia."™ ««.ma.o 
PRMBTB8 •• s Partos. Moléstias da Orlas- 

Uinlc* «aedicB, molwtla» s çaa. Electrlcldadc medica — 
«» criança», sypbilis e via» j Clinica em geral. 

JOAQUIM A. 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE HEMOR- 
PJIOIDES, 

Clinica Hedfes o Parteira 
Consultório: Ruâ SanfAn- 

na n. 83- 
Dai 18 às 16 horas. 

DR PIRES LBNNON 
(Medico) 

DR. SAROLDO BBnFàSlO 
(Medico) 

ESPECIALMENTE PARi 
CRIANÇAS 

Residência; Rua Francisco 

Ribas c. 3. Consultas das 10 
e mea ao meio dia e das 3 
áa 4 horas. 

DR. 3. de PAULA XAVIER 
Doênças dos olhos, dos ouvi» 

í doa, do nari» e da garganta. 
Ha» minaria» « operaçõíZ. > j 
Consnltorlo: Rua 15 de N<r; Consultório: Rua 15 de No* 

vembro n. 21, sobrado. Das vemhro, 42 (das 13 ás 16 hs.) n. 
8 ás 11 e da» » á» f horas. 

Besidenda: Rna SanfAnna 
h. 85. Casa 3. 

DR. 
GUILHERME BCHWASTZ 

Urinwlaa. 
Tratamento radical da go-' 

i rrhéa e «uai compllcaçõet. 
Totldencia e consnltorlo: 

.'Uft 7 de Setembro n. 88. 
Phone 843. Das 9 ás 11 e da» 
^ áa 5 hora». 

DR. NOVAHB RIBAS 
Clinica Medico Civurglea. 

Rspecialiste em moléstias do 
awpt! relbo genito urinarlo. 
Dlsthermia. FJectrocoagula 
fao. Alta freqüência: 

v.onioltorio: — Pharmacia 
Lxntrai. 

Clinica geral. 
Clinica eapeclal: Ouvido», 

Chamados a qualquer hora. | Nari», Garganta e Pulmões. 
Cônsul torta: Pharmacia MU, Consultas: na Pharaacia 

ha. ; Minerva, és 11 e dos I ás 8 
Residencial Hotel Franse. j horas. 
Consnltorlo: — Pharmacia ; Residência: ruâ Santos Da 

Milka. s rnont. 

Residência: Praça Marechal 
Floriano Peixôto, 8. 

SOARES DOS SAirrOf 
(Aávogxác) 

- —o— 

Cauias ciiminí sã, üívite # J 
comraercists. 

Inventários, d? rlsSca dc tt-i f, 
ras e accidentea no trebsllio 

Augusto Ribas f;3. Cal 
za Postal, 166. Tclephoaa n. 
86a. Pon»* tivcSi». 

• RABATÍ^..:..-?- 
vthMtlste) 
■ ;o: Rna 

DR F. A.. CUNDARI 
(DENTISTA) 

Participa que, novamente 
nesta cidade, abriu seu gabi- 
nete dentário á praça Mare- 
chal Floriano Peixoto n. 24, 
onde aftende das 9 ás 11 e 
das 2 ás 5 da Lardc. 

|    

"• i « x;;, 
.. x aião: Ds 

9 Ki&w. Sa 
D 

•. r- 

OIÍS. 

BBKJAM1N MÜURSO r 
B 

CARLOS BONFILY 
!tA ÍT H. DE SOU 

(DeBth 
(Defronte A É^colg tlou f.! 

| de Ponta Groise). 
* CUnícs t eiror^g SaáoinA 
| trabalhos jprothetwí perteF 
| to? e durivcli d» aocordo 
t com r lechaicK laodertr- 

DR. NEWTOl7 SOUSA & 
SILVA 

Crime, Cível e Comhíer- 
Cit.5 . 

Escrlptorio e rseldeacle — 
' Rna Engenheiro Scliambcr b. ? GcMnetc e-ícct -o c-a r': o —- —— 

63 (defronte ao Fórum Eata ; byglene. 

rsSftsvstaáJPta) 
TíciUCÇíirs — ."hMtlIM. » • 

U: -jí-rios e Cíífartx-OíçNM, 
?! ■ * Cei- HírttartaW 4. ffí 

t Cii, A». 
dr*.»-1--. y«:'■■-JU*,. 

VACCINOTHERAFIA 
PBLVICA 

TRATAMENTO DE HEMOR- 
RHOIDES 

Cll Ica medico 

Dl JOSE' DE AZEVEDO 
MACEDO ... 

Clínica medica. Esoociall- 

5- 

Cl', tca medico cirúrgica — i xado em partos c em doença» 
Crtançu, senhoras e parto». ■ de senhora». 

DR. AL VARO ROCHA \ Professor da Faculdade de 
ConsiBtorio; Rn» Santo» i Medicina do Psraná. 

  Dnmont, 88. Phone I4i. Da» J Consultas: De 9 áa 11 na 
'QsWencla: 1B de Novsm-'^ ^ horas. Attenáe peraj Pharmacia Solano (filial) e 

Ds» I a 4a K9t«*e, fej 1? ■3 U sa P^itmsbia 

aovoq;ados 

dÍ stlos barboía 
(Advogado) 

Rntt Coronel Puícidio 88. 
Ponta Grossa. 

Dr». 
HAHOEL P. MACEDO 

« 
I. ®IAS DB GRACIA 

(Advogados) 
PoÈta Grossa — Paraná. 

dual). Ponta Grossa. 

PEDRO SOUZA 

Horário; D».» ? As 35 •> dr; 
2 ás 5- NVVsííer-ta am arb 
hadus. 

Iretdãü Bonifácio 
n. 18. 

JOIO DB OLIVEIRA 
PACHECO 

Advogado provisionado pe- 
lo Superior Tribunal de Jus- 
tiça do Estado e inscripto na 
Ordem dos Advogados, acceita 
causas no Civel e Commercio, 
adianta custas sob contracto. 

reiohado. Reaidcnchç. Rq 

LUIZ DE 
(Advogftde) 

Acceíta o petrccínio de _ 
causas eiveis, eoramerciae» « i T, "'Z.','Z" ■ 7ê'.1" 
orphanoiogicas nesta e sou » G - Jüh 
trzs co-carcss do Estado. ■ r. . , _ _ 

Rm Dr. Cotam, *4 Poa S 
tn : çoca hj dentía. Tcstemía 18 ur('-5a- «e StamnlUv. Abertos 

! e flsttjlr.s do oiigcM ôcütft- j 
[ria, p-yorrhéa, tlc.. Denta-; SP 

dure? duplra (Aaatomict) £•, 
parciais. 

ItS&ZKàaCU « 
5 f "A 

-.--«st ae ra&ti-n-Çk. ♦w:-* |rE^iJôelsílsKíBS» tta pvim^r® 
i ordsw. 

XITO P. MARÇAL 

ad- 
Bit* 

mudou sen escriptorio á 
vocacia para a rua Cei. 
tencourt n. 18. 

Expediente; das 9 ás 13 ho- 
ras. 

VYA2MAÇIA JE DSOÜAffe* 
1 Htnnpbreys e HamwcpslW* 

PHARMACIA "BTLVETVÍA" 

Impcrtadcra de drogas, pf* 
sooypaflsjj — •komjjioo 
GHiilM -A GXJ.VMAff 

T • . * J ' , 
Consuítortô: Saí, SiiágjÁa 1 Icí• "****'"*: v 

Mct"' :'jo n, ti, r ■ ' .r rs' vl-.as-.-i n, 
Praça Bario ds Guardas*. 

■ Ulínrsdíe g«gittsi 

Ras S.mfAnna n. 77. 
) HcfíriotJD:? 9 às 11 ÜJ d* 

DK, CSS/ilí LAMEKHA DE 
Agvesndv 

Residência 6 —• J tnarbl ■ S í-, A a» 
Ro* 7 de Sc - ír.ihre a. f# — •', 
Z**' J'" j- í Rmu-Avu oLmiifitA 
Cri RjWçcçosrt, 27.^ *■ ' VSHTflÜIS 

* tSSt 
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Primo Carnera virá ao «El Tigre» fez_ annos 
Bra&ll is; ante-hontem 

0S 

Luctarâo no proximo domingo, alvrnegros e 
atvíbrancos 

RIO, 20 (U) — Nas ródas i 
esportivas falla-se nas pro-1 
habilidades de uma 

Complrfou ante - Eoniieta 
um anniversario o re- 

jO praso para a aprensenta- 

ção de cheques 

excur- mais 
são do gigante pugilista ita-1 nomado campeão suhamerr 

BÜGRES X PERIQUITOS 

A escala de jogos marca 
para o proximo doming> dois 
nensacionaes encontros de fu- 
tebol entre os fortes conjunc- 
tos representativos dos clu- 
bes Operário x America io e 
Guarany x Olinda. 

O encontro Operário Ame- 
ricano não ê dos que desper- 
ta a aítenção dos "fans" do 
esporte pediboíar, porque o 
campeão da cidade é o fran- 
co favorito, nos prognósticos 
de vktoria, mercê do seu va- 
lor incontestável e de sua bri- 
lhante aotuação nos campe- 
onatos anteriores, emquanto 
que ainda o Americano, mau 
grado seu crescente progres- 
so, não conseguiu se impor 
como clube de classe. 

Ninguém acredita que o ve- 
lho c tr: llicional clube da 
Ronda seja capaz de offerè- 
cer resisitencia áo (campeao 
da ciciade. Mas passuidos do 
extraordinário enthusiasmo 
que se acham os alvi-celes- 
tçs, é bem possível que o cam 
peão tenha domingo uma de- 
sagradável surpreza. 

No Campo do Nova Rússia 
deverá enfrentar a poderosa 
em Villa Ezikla o Olinda 
equipe rubro • negra. A opti- 
ma forma dos contendores e 
o desejo de vicloria que os 
n.rrima é seguro penhor do 
brilhantismo da lucta que 
aojopuajaoo so í.rozEj oea anb 
têm bons ataques, principal- 
mente o Olinda, no qual o 

■entendimento dos avanies, é 
mais perfeito e efficiente. O . 
Bugre, embora, não esteja , 
com o sou ataque em igual- 

dade die condições ao dos 
olíndenses, porque ainda ^es- 
tá no período de experTcn- 
defeza mais porte e cohesa, 
cias, tem a seu favor uma 
o que permiüe estabelecer 

um equilíbrio de forças en- 
tre os dois contendores,, me- 
dindo, bem a responsabilida- 
de da lucta que vão fazer os 
dois quadros se subuiotteram, 
durante a semana corrente, 
a rigorosos treinos, afim de 
se prepararem para arade 
iucta que vão realizar. A 
pugna entre bagres e peri 
quitos, deverá ler um trans- 
curso brilhante, porque os 
dois quadro estão opti.na 
mente organizados capar es 
portanto, de poder por em 
pratica fogo technico, que 
i;^oporeionartí aos assisten- 
tes pelo imprevisto das jo- 
gadas, momentos de forte e 
sensacional emoção. Ao cam- 
po de Villa Ezikla afíluirà, 
por cerlo, copiosa multidão 
de apreciadores do esporte 
ludopedico, desejosa de ass;s- 
uraa boa e movimentada luc- 
ta de futebol, como prorastte 
ser o prelio entre "bugres" 
e "periquitos".- ' 
■ .   o  

liano Primo Carnera ás Re', cano Arthur Friedenreich, o 
publicas do Prata e ao Bra- 
sil . 

A campanha da Allema- 
nha contra a Áustria, no 

B. G. do Sul 
VIENNA, 20 (U.) — ü 

"Reichspost" de hoje repro- 
duz do jornal austríaco "Áus- 
tria Press, que se publica em 
Buenos Aires, a informação 
de que, attendendo a um po- 
dido do cônsul austríaco em 
Porto Alegre, as autoridades 
policiaes da capital sul rio- 
grandense convidaram a re- 
dacção jdo jornal hitlerista 
"Terceiro Império" a mudar 
a linguagem que emprega nos 
seus ataques á Áustria 

O "Reichspost" aproveita 
esse incidente para mostrar 
que a campanha de odios em- 
prehendída pelai AUemanha 
contra a Áustria tem por cam 
po de operações o mundo in- 
teiro . 

-o— 
Em Jorno ;Ja propalada 

visita do ministério da 
BSarinha ao sr. ítlello 

Vianna 

P |el pata 

isiprensi 

A exigência da marca 
(Tagua será a morte dos 
jornaes e revistas de 

pequena tiragem 

/T' 

•rtíç.asi:.Çgncero 

ItlO, 20 (U) — O gabine- 
te do ministro da Marinha di 
vulgoir a seguinte nota: 

"Noticias procedentes de 
Bello Horizonte e publicadas 
nos jornaes desta capital, re- 
ferem que na capital mineira 
o almirante Protogenes Gui- 
marães visitóra, em compa- 

í nhia da sua comitiva, o sr. 
Fernando de Mello Vianna. ^ 

J Houve equivo. O ministo 
da Marinha, acompanhado do 
almirante Amphiloquio Reis, 
amigo particular do ex-viíb- 
presidente da Republica e do 
-Sou_ ajudante de ordens, ca- 
pitão tenente 

famoso "El Tigre", uma das 
mais legitimas glorias do fu- 
tebol brasileiro. 

0 assumpto foi novamente regulamentado por 
decreto do Governo Provisorio 

RIO, 20 (U) O chefe do f mesnia lei, que determina 
governo provisorio assignou scntado dentro do prazo de 

que o cheque deve ser apre" 
um mez, quando passado na 

_ na pasta da Fazenda a se- 
■ guinte decreto: 

A SAUDAÇÃO ROMANA > I praça oíidè tiver de ser pa- 
S. PAULO 19 (U.J.B.) — ? "O Chefe do Governo Pro- 10rt H;oc 

O "Carlino", de Bolonha, pu- 
blica este extracto das dis- 
posições do secretario do Par 
tido Fascista aos secretários 
geraes, sobre a saudação ro* 
mana: i 

visorio da Republica dos Es- 
tados Unklos do Brasil, usan- 
do das attribuições contidas 
no artigo 1° do decreto n0 

19.398, de 11 de novembro de 
, 1930, e, ( 

go, e de 120 dias corridos, 
quando em outra praça. 

Aictima de um desa8trav 

a embaixatri» jJe Portugai 
RIO, 20 (U) — A embai- 

xatriz de Portugal, que foi 
victima de um desastre de 
automóvel, foi transportada 
hoje para a embaixada de 
Portugal, onde tem sido mui- 
to visitada. >0 seu estado não 
Inspira cuidados. 
 o 

Ellmln 
, quaesquer tecidos, sem os es' 
[ tragar. A' venda na CASA 
CONFIANÇA. 

"A saudação romana" é de 
emprego corrente, porque foi 
adopiiaiífa inteiramente pelo 
povo italiano. O aperto de 
mão, particularmente nas re- 
cepções officiaes, deve seT 

Considerando que o arligo 
4o do decreto n0 2.591, de ^ 
de agosto de 1912, exigia que 
o dheque fosse apresentado 
dentro de'5 dias, quando pas- 
sado na praça onde tivesse 

completamente abolido, as- de ser pago, e de oito quan- 
sim como nas recepções dos do em "outra praça; 
chefes fascistas e no final 
dos discursos, comprebendi- 
das as orações parlamenta- 
res. 

Abstrahidas quaesquer con- 
siderações de ordem fascis- 
ta, o aperto de mão é anti- 
esthetico; faz perder o tem- 
po." 

A propostito dessas consi- 
derações, lembra-nos o vigor 
uo "shake hand" dos anglo- 
saxões. Durante uma recep- 
ção de Anno Bom, na Casa 
Branca',' o ex-presidente Ho- 
over recebeu tão graned nu- 
mero de apertos de mão, e 
tão enérgicos, que foi obri- 
gado a medicar a mão c a 
conservar muitos dias o bra- 
ço numa tipoia... 
 o  

Vae Koffrer reforma o 
Partido Democrático 

a visi ciitt, apenas retribuiu 
ta que lhe foi feita por 
quelle exáparlamentar". 

S. PAULO, 20 (U) — Tive- 
mos occasião de ouvir a um 
conhecido procer do Partido 

WiTlianTcon- Democrático, que nos decla- 

Efi issão de 20 mil con- 
'Itos em apólices 

B. HORIZONTE, 20 (U) — 
O presidente Olegario Maciel 
deixou um decreto autorizan- 
do a emissão de 20 mil con- 
tos em apólices para emprés- 
timos ás municipalidades do 
Estado 

o 

rou que essa agrenuaçao pou- 
tica passará por completa re 
forma, tão logo cheguem a 

-'este Estado vários outros pro 
ceres, actualmente exilados. 

Considerando que, poste- 
riormente, a lei orçamenta- 
ria n" 9.841, de 31 de dezem- 
bro dê 1913, pelo seu artigo 
75, derogou (parte daquelíe 

dispositivo mandando que o 
cheque, quando passado na 
praça em que tivesse de ser 
pago, fosse apresentado den- 
tro do prazo de um mez, e 
de 120 dias corridos em ou- 
tra praça; 

Considerando que tal dis- 
posição foi repetida no an- 
no subsequente, pelo paragra- 
pho 9o do artigo 3o da lei da 
Receita n» 2-919, de 31 de de- 
zembro de 1914, mas não nas 
posteriores o que tem dado 
lugar a duvida sobre a vigên- 
cia da derogaçâo, visto ter 
sido introduzida por lei de 
orçamento; 

O nome de Augusto San- 
dino, o caudilho uicaraguen- 
se, ultrapassou as fronteiras 
da sua ininiscula patria para 
tornai-se uma figura de pro" 
jecção internacional. Comba- 
tendo os governos dos presi- 
dentes Moncada e Sacasa, 
Sanidno foi mais que o de- 
fensor de um paiz para en- 
carnar o ideal da liberdade 
que, na" íustoria do mundo, 
tem animado super-homens. 
Certo ou errado, o chefe re- 
volucionário empenhou-se em 
fazer respeitar os direitos dos 
filhos da terja, oppondo te- 
naz resistência ás mediu as 
oppressoras de que os gover- 
nantes lançavam mão e às 
intromissões imperialistas. 

Agora, entretanto, o nome 
de Sandino desappareoeu dos 
jornaes, onde ha pouco leiTi- 
po era tão freqüente. Depois 
de assignar, recentemente, 
um pacto com o presidente 
Sacasa, o caudilho dopoz as 
armas e recolheu-se á páêa- 
tez de uma estancia de sua 
propriedade. Vae, pois, San- 
dino dedicar-se á agricultu- 
ra... } 

Considerando finalmente 
que é de toda conveniência 
que seja resolvida esta duvi-1 
da decreta: 

Como todos os libertado- 
res, o chefe nicaraguense te- 
ve milhares de adoradores. 
E não ha desíllusão maior 
para um crente que a queda 
do seu idolo, mesmo que "Sê 
deva ella á passagem para 
outra vida. E Sandino mor- 
reu para seus admiradores. 

Lançando sua assignatura 
num pacto, que pode ser hon- 
roso, praticamente morreu 
um dos poucos libertadores 
actuaes, para que surgisse 
mais um lavrador entre os 
milhões já existentes. 

O simples facto da assig- 
natura de um tratado de paa 
não teria grande impotran» 
cia. Mas o caso é que San- 
dino não realizou suas pro- 
messas, apesar de ter decla- 
rado que, quando lhe faltas- 
sem forças para as suas lides 

guerreiras, fechaf-se-ia no 
seu arsenal de munições ê 
faria expiodil-o. O soturno 
ribomhar da explosão assi" 
gnaiaria que Sandino deixa- 
ra de existir, morrera abra- 
çado ao seu ideal. 

Ta donna é mobile" 
homem também'... 

O 

Artigo único. Continua ©ni 
vigor, na forma do artigo 5° 
da lei n" 2-919, de 31 do de- 
zembro de 1914, o disposto 
na segunda parte do para- 
gnpho 0o do artigo 3' 

CLUBE THALIA 

SESSÃO DE ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA 

RIO, 20 (U) — Um jornal 
da' inanhã declara em artigo 
de fundo que a exigência que 
se projecta instituir da mar- 
cação do papel, em linha il'a-' sor ColmeUe fez, na Acade" 
gua, do nume de cada perio-( mia de Sciencias, interessan- 
dico, para que ,elle se possa j te communicação sobre o tra- 
benefici ua taxa reduzida j lamento do câncer. Annun- 
de 10 r~ i>or kilo, na impor ; ciou que dois sábios, os srs. 
tação cio respectivo pap"e1, jfLester, de Nova York, e Ta* 

D emprego da veneno da em Per'íaillbuco o 

cobra no iraianiento interveníoi de Alngoas 
do | . RECIFE, 20 (U) - Proce- 

Dmrc aa dente de Maceió, chegou aqui Ali .' 20 (L) — O profes- hoje o interventor cap. Af- 
fonso de Carvalho. 
  —o  

não const.iue somente um 
novo ônus para a imprensa: 
será também a morte de mui 
tos jornaes e revistas de pe- 
quena tirar ai. 

O jornal ecl .da longamen- 
te o problema e termina ob- 
servando: 

"A verificação da fraude 
dá-se com a descoberta do 
papel indevidamente appüca- 
do. Essa descoberta é que 6 
essencial. eFeita ella, tudo o 
mais é conseqüente, inclusi- 
ve identificação do vende- 
dor. E não é o nome cm h 
nha dlagua que vae tornar a 
descoberta mais freqüente, 
como não é ella a única pis- 
ta para a identiiicação do 
vendedor, quando feita a des 
coberta. 

Ein simples exame de to- 
das essas circumstancias, mos 
Ira que o que se pretende 
com a projectada obrigalorie 
dade no nome de cada perió- 
dico, em linha d^gua, no pa- 

quel, de Paris, aviam pensa- 
em empregar em doses fra- 
cas o veneno de cobra, o que 
tivera o effeito de tornar es- 
tacionaria a evolução de cer- 
tos tumores c de attenuar as 
dores. 

O professor Colraette ac- 
croscentou que procedeu a 
experiências pessoaes em ra- 
tos, cujos tumores cancero- 
sos haviam dcsapparecido de- 
pois de 19 ou 12 injecções. 

Um novo vesperíiaa 

Fafleceu a progenitora do 
ga!. Pereira de 

Vasconcellos 
NATAL, 20 (U) — Nesta 

capital, onde residia, falleceu 
a Viuva Pereira de Vascon- 
cellos, mãe do gal. Pereira 
de Vasconcellos, actualmente 
exilado na Europa 

■o 

machina de escrever usada, 
pel por ellc importado, é com ? mas em perfeito estado. Tra 
o perdão da imagem, matar [ar na Gerencia desta folha. 

Esteve reunido hontem o 
Ministério paulista 

RIO, ÜO (U) — A reifiíTão 
do ministério, hontem reiíTl- 
zada no Palacio do Cattete, 
despertou grande curiosidade 
em "todos os circulos. Entre 

rariííra outros assumptos tratados, 
nir. .a . . dizia-se que não fora estra- RIO, 19 (U) - A impren- niho 0 ca% de s paur0) -c 

sa registra com sympathia o esperava-se mesmo que a res- 
pparecimento do novo yes- pei{o foss,c publicada uma 

pertino T Cariqca dirigi- nota offIcÍ!al Essa nol en. 
do pelo jornalista Paulo da trchnt náo foi distl.ibuida. 
Seybiariz..'® 0áD.aaOd|,.o.EI ^ SolibcnloS) p(>rein> que 0 ca. 

" ^  ■ so de S. Paulo foi mesmo 
j abordado, temio o sr. UTÍn- 

i Vim i ^ar8as declarado que cha- oC ! mára o gal. Waldomiro lá- 
Em boas condições uma ma ao f[i0- 

Convida-se os srs. soclos para a sessão de Asscmbléa 
Geral Ordinária, que, de acc0rdo com os estatutos, se rea- 
lisará domingo, 23 do corrente, ás 4 horas da tarde. 

Caso não haja numero á hora acima, uma hora de- 
pois será realisada com qualquer numero de socios pre- 
sentes. 

Ordem do dia: Leitura d0 Relatório do semestre so' 
sial. — A DIRECTORIA. 
v1)i»BiB11»» »>líl» 

Instituto de Selleza 

S 

Rua 

& V I 
-TANNA 

Oel. Dulcidio nr. 

Cortes de cabcilo P ara Senhoras, tinturas, ^ 
dniações permanentes, mise-cn-piis e a Marct,. 
massagens, etc. Sob a orientação do competente 
profissional sr. Francisco Âdorjao, com 18 annoe 
de pratica nos Institutos de Bellez* da Europa- 
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i Grande saldo 

mosca a martelo" 

inspecionou os quartejs 1 
e escolas 

NATAL, 20 (U) — O gal. 
Manoel Rabello, coinmandaai- 
te da Região Militar, reali- 
zou uma visita de inspecçáo 
a todos os quartéis e escolas, 
mostrando-se bem impressio- 
nado com a ordem e disci- 
plina que teve occasião de ve 
rificar. Nessa occasião, o 
cocuroandante Paulo Mario, 

offcnocen-lhc um benquetc 
na Escola de Aprendizes. 

RIO, 20 (U) — Ao contra- 
rio do que foi noticiado, o 
gal. Coes Monteiro não par- 
ticipou da reunião ministe- 
rial de hontem, pois estava • 
aaoklentalinente no Cattete, 
na hora da reunião, e trocou 
impressões com alguns titu' 1 
lares. 

LA Ml 'ADAS ELECTRICAS 
Até P0 watts 
1$900 

- NA CASA CONFIANÇA — 
Avenida VirenK» Machado 35 
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ABBAO' MOSS 

á 
v 
a 

K i m ni'm»«r»»»i n i m i n i»x * *11 >>*> 1111 

CSiapéos finos 

a 25$ 

Casa Progresso 

Club Pcntagrossense 

O CLUBE PONTAGROS SBNSE, compartilhando dos ^ 
tradicionaes festejos que se effcctuam no dia 2G do ôõr-' 
rente, em homenagem á gloriosa Padroeira desta Cidade, 
SENHORA SANT'ANNA, reaüsa em seu salão principal ^ 
GRANDIOSO BAILE, com inicio ás 22 horas, para o qual ^ 
são convidados os Srs. Socios e suas Exas. Famitias- 

Secretaria do Clube, em 19 do Julho de 1933. 
BILU SANTOS — Secretario. 

Desintelanieí 

Pyro — Cresol 
(Uso doméstico e Veterinária) J . ^  
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Representante para touo 0 j^siaao ao i^aran- 

Rua Augusto Ribas, 83 — Ponta Grossa. 


